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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar, a partir da produção acadêmica 

brasileira recente, quais materiais didáticos têm sido utilizados no ensino de Ciências 

em turmas inclusivas do Ensino Fundamental, bem como compreender suas 

contribuições para a aprendizagem desses estudantes. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, de caráter descritivo-analítico, fundamentada em uma revisão bibliográfica 

sistematizada de produções em língua portuguesa publicadas entre 2020 e 2025, 

selecionadas a partir da base Google Scholar, com uso de operadores booleanos e 

critérios de inclusão e exclusão previamente definidos. Foram analisados 19 estudos, 

cujos dados foram organizados e interpretados por meio de Análise Temática. Os 

resultados evidenciam a predominância de quatro grupos de materiais didáticos: jogos 

e atividades lúdicas, modelos tridimensionais e manipuláveis, recursos audiovisuais e 

digitais e atividades experimentais. Tais materiais são utilizados principalmente para 

favorecer a concretização dos conteúdos científicos, ampliar o engajamento e 

possibilitar formas mais acessíveis de mediação do conhecimento. A análise revela 

que a inclusão tem sido frequentemente associada à diversificação de recursos 

didáticos, com menor incidência de discussões sobre adaptação curricular, mediação 

pedagógica sistematizada e avaliação da aprendizagem. Os resultados desta 

pesquisa contribuem para ampliar o repertório de práticas docentes, subsidiar 

processos formativos, orientar políticas educacionais e fortalecer o compromisso com 

uma escola inclusiva, justa e equitativa. 

Palavras-chave: Ensino de Ciências. Deficiência Intelectual. Inclusão.

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
The present study aimed to analyze, based on recent Brazilian academic production, 

which teaching materials have been used in Science education in inclusive elementary 

school classrooms, as well as to understand their contributions to students’ learning. 

This is a qualitative study with a descriptive-analytical approach, grounded in a 

systematized bibliographic review of Portuguese-language publications released 

between 2020 and 2025, selected from the Google Scholar database using Boolean 

operators and previously defined inclusion and exclusion criteria. Nineteen studies 

were analyzed, and their data were organized and interpreted through Thematic 

Analysis. The results reveal the predominance of four groups of teaching materials: 

games and playful activities, three-dimensional and manipulative models, audiovisual 

and digital resources, and experimental activities. These materials are mainly used to 

facilitate the concretization of scientific content, increase student engagement, and 

provide more accessible forms of knowledge mediation. The analysis also indicates 

that inclusion has frequently been associated with the diversification of teaching 

resources, with less emphasis on discussions regarding curricular adaptation, 

systematized pedagogical mediation, and learning assessment. The findings of this 

research contribute to expanding the repertoire of teaching practices, supporting 

teacher education processes, guiding educational policies, and strengthening the 

commitment to an inclusive, fair, and equitable school. 

 

Keywords: Science education, Intellectual disability, Inclusion.
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1 APRESENTAÇÃO 

A escolha desta temática está diretamente relacionada à minha trajetória 

acadêmica e profissional, uma vez que atuo como professora da Educação Básica, 

com formação na área de Ciências e atuação em turmas do Ensino Fundamental. Ao 

longo da prática docente, especialmente em contextos escolares marcados pela 

diversidade, tive contato direto com estudantes com deficiência intelectual, transtornos 

do neurodesenvolvimento e diferentes ritmos de aprendizagem, o que evidenciou os 

limites de metodologias tradicionais centradas na exposição verbal e na abstração 

excessiva dos conteúdos científicos. 

A experiência cotidiana em sala de aula revelou que muitos desses estudantes 

enfrentam barreiras significativas para acessar os conhecimentos de Ciências, 

sobretudo quando as aulas não contemplam recursos concretos, experiências 

investigativas ou práticas pedagógicas que valorizem múltiplas formas de aprender. 

Por outro lado, a utilização de modelos didáticos manipuláveis, jogos, modelos 

tridimensionais e práticas experimentais mostrou-se potente para ampliar o 

engajamento, favorecer a compreensão conceitual e promover a participação ativa 

desses alunos, reforçando princípios da educação inclusiva. 

Nesse sentido, o interesse em estudar as estratégias de ensino de Ciências 

para pessoas com deficiência intelectual emerge tanto de inquietações profissionais 

quanto do compromisso ético com uma educação pública mais justa, acessível e 

equitativa. Compreender de que maneira os modelos didáticos podem contribuir para 

a aprendizagem em contextos inclusivos constitui uma necessidade formativa e 

científica, especialmente diante da carência de sistematizações que orientem o 

trabalho docente na área. Assim, esta pesquisa representa uma tentativa de articular 

teoria e prática, contribuindo para o fortalecimento de práticas pedagógicas 

fundamentadas, sensíveis à diversidade e alinhadas às políticas de inclusão 

educacional. 
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2 INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva configura-se como um princípio legal e pedagógico 

assegurado por diferentes marcos normativos no contexto brasileiro, que reafirmam o 

direito de todos os estudantes à escolarização em classes comuns do ensino regular. 

A Constituição Federal de 1988 estabelece a educação como direito de todos e dever 

do Estado, enquanto a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 

9.394/1996) garante o atendimento educacional especializado aos estudantes com 

deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino. Esse entendimento é 

reforçado pela Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (2008), que orienta a organização de sistemas educacionais capazes de 

assegurar não apenas o acesso, mas também a participação e a aprendizagem dos 

estudantes com deficiência. Nesse sentido, a inclusão escolar ultrapassa a dimensão 

da matrícula, exigindo práticas pedagógicas que considerem a diversidade e 

promovam condições equitativas de aprendizagem. 

No Ensino Fundamental, o ensino de Ciências assume papel fundamental na 

formação dos estudantes, ao possibilitar a compreensão dos fenômenos naturais, o 

desenvolvimento do pensamento científico e a construção de atitudes investigativas. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza a necessidade de práticas 

pedagógicas que favoreçam a curiosidade, a experimentação e o protagonismo 

discente. Contudo, em contextos inclusivos, o ensino de Ciências ainda apresenta 

desafios, especialmente quando fundamentado em abordagens excessivamente 

abstratas e expositivas, que podem dificultar a compreensão conceitual de estudantes 

com deficiência intelectual. Dessa forma, torna-se necessário repensar as estratégias 

didáticas adotadas, a fim de ampliar as possibilidades de acesso ao conhecimento 

científico. 

Nesse cenário, os materiais didáticos, compreendidos como ferramentas 

concretas de apoio ao processo de ensino-aprendizagem, destacam-se como 

recursos pedagógicos relevantes no ensino de Ciências. De acordo com Krasilchik 

(2019), a utilização de diferentes recursos didáticos favorece a compreensão dos 

fenômenos científicos ao aproximar conceitos abstratos da realidade dos estudantes. 

Nesse sentido, a manipulação de materiais, a observação e a experimentação 

constituem estratégias que contribuem para a construção do conhecimento científico 

de forma mais significativa. 
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Quando articulados às metodologias ativas de aprendizagem, esses recursos 

podem ampliar o envolvimento dos estudantes, favorecendo a participação, a 

interação social e o protagonismo no processo educativo (Moran, 2018). No contexto 

da educação inclusiva, a utilização de materiais didáticos adaptados assume papel 

ainda mais relevante, uma vez que pode reduzir barreiras pedagógicas e promover 

diferentes formas de acesso ao conhecimento. 

Segundo Pletsch (2014), a escolarização de estudantes com deficiência 

intelectual demanda práticas pedagógicas flexíveis e recursos que considerem as 

especificidades de aprendizagem desses sujeitos. Nessa perspectiva, os materiais 

didáticos inclusivos podem favorecer a compreensão dos conteúdos, estimular a 

participação ativa e contribuir para o desenvolvimento da autonomia dos estudantes. 

Glat e Pletsch (2011) ressaltam que a inclusão escolar efetiva depende não apenas 

do acesso à escola, mas também da oferta de estratégias pedagógicas e recursos 

que garantam condições reais de aprendizagem. 

No campo do ensino de Ciências, Vilela-Ribeiro e Benite (2011) defendem que 

a educação científica deve estar acessível a todos os estudantes, sendo necessária a 

adaptação de metodologias e recursos didáticos para contemplar a diversidade 

presente nas salas de aula. De maneira semelhante, Camargo (2017) argumenta que 

a construção de práticas pedagógicas inclusivas requer a eliminação de barreiras que 

dificultam a participação dos estudantes com deficiência, favorecendo experiências 

de aprendizagem mais equitativas. Além disso, Anache (2015) destaca que a 

aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual pode ser potencializada 

quando os conteúdos são trabalhados por meio de recursos concretos, estímulos 

multissensoriais e estratégias mediadas que valorizem suas potencialidades. 

Dessa forma, os materiais didáticos inclusivos configuram-se como importantes 

instrumentos de mediação pedagógica no ensino de Ciências, pois possibilitam 

diferentes formas de interação com os conteúdos científicos, ampliam as 

oportunidades de participação e contribuem para uma aprendizagem mais significativa 

e acessível aos estudantes com deficiência intelectual.  

Apesar do reconhecimento do potencial dos materiais didáticos no ensino de 

Ciências em contextos inclusivos, a literatura ainda aponta desafios relacionados à 

produção, adaptação e utilização sistemática desses recursos nas práticas 
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pedagógicas. Segundo Camargo (2017), a efetivação da educação inclusiva demanda 

a construção de estratégias e recursos que possibilitem a participação de todos os 

estudantes nos processos de ensino e aprendizagem.  

Da mesma forma, Vilela-Ribeiro e Benite (2011) destacam que a inclusão no 

ensino de Ciências ainda enfrenta obstáculos relacionados à adequação de 

metodologias e materiais didáticos voltados à diversidade presente nas salas de aula. 

Nesse contexto, torna-se relevante investigar quais materiais didáticos têm sido 

utilizados nas aulas de Ciências inclusivas do Ensino Fundamental, especialmente no 

atendimento a estudantes com deficiência intelectual, de modo a compreender as 

contribuições e tendências apontadas pela produção acadêmica da área. 

A presente pesquisa teve como objetivo identificar e analisar, a partir da 

produção acadêmica brasileira recente, quais materiais didáticos têm sido utilizados 

no ensino de Ciências em turmas inclusivas do Ensino Fundamental, com foco na 

aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual. A análise das produções 

selecionadas permitiu não apenas mapear os principais tipos de materiais 

empregados, mas também compreender as estratégias pedagógicas associadas ao 

seu uso no contexto da educação inclusiva. Além disso, possibilitou identificar as 

contribuições desses recursos para a participação e a aprendizagem dos estudantes 

com deficiência intelectual, bem como sistematizar as principais tendências, 

recorrências e lacunas evidenciadas na literatura analisada. 

A realização deste estudo justifica-se pela necessidade de ampliar o 

conhecimento sobre os recursos e estratégias que têm sido empregados para 

promover a inclusão no ensino de Ciências. Embora as políticas educacionais tenham 

avançado na garantia do acesso de estudantes com deficiência às escolas regulares, 

ainda persistem desafios relacionados à efetivação de práticas pedagógicas capazes 

de assegurar sua participação e aprendizagem. Nesse contexto, compreender como 

os materiais didáticos inclusivos vêm sendo abordados na produção acadêmica torna-

se fundamental para subsidiar professores, pesquisadores e gestores educacionais 

na construção de práticas mais acessíveis e equitativas. 

A educação inclusiva no Brasil, mesmo com progressos notáveis em políticas 

públicas e legislações, ainda encontra obstáculos consideráveis na realidade das 

escolas. Aumentar o acesso de alunos com deficiência às turmas regulares é um 

avanço social significativo. No entanto, assegurar que eles permaneçam, participem 

ativamente e aprendam requer mudanças profundas nas abordagens pedagógicas, 
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na estrutura curricular e na capacitação dos professores (Mantoan, 2012; Sassaki, 

2009). 

 Neste cenário, o educador desempenha um papel fundamental como facilitador 

do aprendizado, encarregado de desenvolver abordagens didáticas que considerem 

a diversidade das turmas e superem obstáculos pedagógicos à aprendizagem. 

Pesquisas indicam, contudo, que persistem deficiências na formação inicial e 

continuada dos professores no que diz respeito ao atendimento às necessidades 

educacionais específicas, bem como a falta de materiais didáticos acessíveis e de 

suporte institucional, o que pode prejudicar o direito à educação dos alunos com 

deficiência intelectual (Glat; Pletsch, 2011; UNESCO, 2017). 

No campo do ensino de Ciências, esses desafios se tornam mais visíveis. Por 

um lado, esta disciplina envolve conceitos abstratos, terminologia técnica e a 

interpretação de fenômenos naturais, que podem ser complexos, o que torna o 

aprendizado mais difícil para alunos com deficiência intelectual, especialmente 

quando as metodologias empregadas são predominantemente expositivas e sem 

conexão com a realidade. Por outro lado, a essência exploratória das Ciências 

apresenta oportunidades valiosas para implementar práticas pedagógicas mais 

tangíveis, experimentais e relacionadas ao contexto, que podem estimular a 

participação ativa e a construção significativa do conhecimento (Carvalho, 2013). 

Nesse contexto, a utilização de recursos didáticos, como jogos educativos, 

modelos em três dimensões, materiais táteis, kits de experimentação e outros 

materiais didáticos, destaca-se como uma abordagem essencial para facilitar a 

acessibilidade no aprendizado de Ciências. Esses recursos permitem que conceitos 

avançados sejam representados de forma clara. Isso ajuda a criar abordagens de 

ensino que utilizam mais de um sentido, como a visão e a audição. Além disso, esses 

recursos possibilitam que o conhecimento científico seja transmitido de maneira mais 

eficaz, tornando-o mais fácil de entender e aplicar na prática para estudantes com 

diferentes formas de aprender, como em Ausubel (2003) e Vygotsky (2007). 

 No ensino de Ciências da Natureza, é importante adotar uma abordagem 

integrada que vá além da simples transmissão de conteúdos específicos da área, 

contemplando também o desenvolvimento de habilidades adaptativas e a participação 
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ativa dos estudantes no processo educativo. Essa perspectiva contribui para a 

construção de um ambiente inclusivo e significativo, capaz de favorecer a autonomia 

e a participação dos alunos na vida cotidiana (França, 2021). Nesse contexto, quando 

os materiais didáticos são utilizados em conjunto com metodologias ativas, que 

colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, há um maior potencial 

de ampliação do interesse, da motivação e da capacidade dos alunos de aprender de 

forma mais autônoma (Bacich e Moran, 2018). 

 No contexto do ensino de Ciências em uma perspectiva inclusiva, as 

metodologias ativas têm sido apontadas como estratégias que podem favorecer a 

participação e o protagonismo dos estudantes no processo de aprendizagem. Há 

autores que defendem que essas metodologias contribuem para a promoção de 

práticas pedagógicas mais inclusivas, especialmente quando associadas ao uso de 

jogos e atividades lúdicas, que funcionam como facilitadores da aprendizagem ao 

estimular a autonomia, a proatividade e as interações sociais entre os alunos 

conforme apontam estudos sobre metodologias ativas e educação inclusiva (Xavier; 

Rodrigues, 2021). Nesse sentido, a elaboração de jogos adaptados a estudantes com 

diferentes necessidades educacionais especiais pode favorecer a integração de 

turmas com desenvolvimento heterogêneo, enriquecendo o currículo e a dinâmica da 

sala de aula. Além disso, tais recursos possibilitam maior motivação e colaboração 

entre os estudantes, ao mesmo tempo em que tornam mais concretos conteúdos que, 

muitas vezes, são apresentados de forma abstrata no ensino de Ciências da Natureza 

(Spolidoro, 2024). 

Por fim, é importante lembrar que o aumento dos diagnósticos de deficiências 

e transtornos de desenvolvimento não significa que estamos diante de uma epidemia. 

Na verdade, isso mostra que estamos aprimorando nossos critérios para fazer 

diagnósticos, para que mais pessoas tenham acesso a serviços de saúde e para 

entendermos melhor como as pessoas se desenvolvem. Isso faz com que esses 

estudantes sejam mais visíveis e destaca a necessidade de respostas educacionais 

baseadas em fatos e na ética, que incluam todos (American Psychiatric Association, 

2014; Mantoan, 2012). 

Diante desse panorama, a presente pesquisa justifica-se pela necessidade de 

reunir, analisar e sistematizar a produção acadêmica recente sobre o uso de materiais 
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didáticos no ensino de Ciências em contextos inclusivos, com foco na aprendizagem 

de estudantes com deficiência intelectual no Ensino Fundamental. Ao propor uma 

revisão bibliográfica sistematizada, o estudo busca contribuir para a formação de 

professores, subsidiar práticas pedagógicas baseadas em evidências e fortalecer a 

construção de uma escola inclusiva, democrática e comprometida com o direito de 

aprendizagem de todos os estudantes. 

 



17 
 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O referencial teórico deste estudo tem como finalidade sustentar a análise da 

produção acadêmica sobre o ensino de Ciências em contextos inclusivos, com ênfase 

na aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual no Ensino Fundamental. 

Parte-se do entendimento de que a inclusão escolar não se efetiva apenas por meio 

do acesso à escola regular, mas requer a reorganização das práticas pedagógicas, 

dos processos de mediação e dos materiais didáticos utilizados no cotidiano escolar. 

Nesse sentido, são discutidos os fundamentos da educação inclusiva, as 

concepções contemporâneas de deficiência intelectual no campo educacional e as 

especificidades do ensino de Ciências, especialmente no que se refere às exigências 

cognitivas de abstração, linguagem científica e generalização conceitual. Ao articular 

essas dimensões, o referencial teórico estabelece a base conceitual que orienta a 

análise das produções selecionadas, permitindo compreender como os materiais 

didáticos têm sido concebidos e utilizados na literatura nacional recente, bem como 

identificar tendências, recorrências e lacunas no campo investigado. 

A partir dessas discussões, o presente estudo adota como eixos analíticos a 

educação inclusiva e a mediação pedagógica no ensino de Ciências. Esses conceitos 

não são mobilizados apenas como fundamentação teórica, mas como lentes 

interpretativas para a análise das produções acadêmicas selecionadas. Nesse 

sentido, busca-se identificar em que medida os materiais didáticos descritos na 

literatura favorecem a participação, a aprendizagem e a acessibilidade curricular de 

estudantes com deficiência intelectual, bem como compreender quais barreiras ainda 

persistem nas práticas pedagógicas investigadas. 

3.1 EDUCAÇÃO INCLUSIVA E DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

A educação inclusiva fundamenta-se no reconhecimento da diversidade como 

característica inerente ao processo educativo, defendendo o direito de todos os 

estudantes à participação e à aprendizagem em classes comuns do ensino regular. 

No contexto brasileiro, esse princípio é assegurado por dispositivos legais como a 

Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 

nº 9.394/1996-Brasil, 1996) e a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008). 
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A Deficiência Intelectual (DI) é atualmente o termo utilizado para designar uma 

condição que, historicamente, foi denominada de retardo mental. De acordo com a 

American Association on Intellectual and Developmental Disabilities (AAIDD), 

conforme descrito por Schalock et al. (2021), a deficiência intelectual é caracterizada 

por limitações significativas no funcionamento intelectual e no comportamento 

adaptativo. Essa condição é caracterizada por limitações significativas tanto no 

funcionamento intelectual quanto no comportamento adaptativo, o que envolve 

habilidades conceituais, sociais e práticas necessárias à vida cotidiana. Essas 

limitações influenciam diretamente o processo de aprendizagem e a participação do 

indivíduo em diferentes contextos sociais e educacionais, exigindo da escola 

estratégias pedagógicas inclusivas e adequadas às necessidades desses estudantes 

(Morgenstern; Boelter, 2022). 

A deficiência intelectual, é trabalhada como um transtorno do desenvolvimento 

intelectual, caracteriza por déficits em capacidades mentais gerais, tais como 

raciocínio, resolução de problemas, planejamento, pensamento abstrato, julgamento, 

aprendizagem acadêmica e aprendizagem decorrente da experiência (American 

Psychiatric Association, 2014). No que se refere à deficiência intelectual, compreende-

se que as limitações cognitivas não devem ser interpretadas como impedimentos 

absolutos à aprendizagem, mas como condições que demandam práticas 

pedagógicas diferenciadas, mediação intencional e oportunidades adequadas de 

desenvolvimento. Mantoan (2012) destaca que a inclusão escolar pressupõe a 

reorganização do ensino para atender às necessidades dos estudantes, e não a 

adaptação do aluno a modelos pedagógicos rígidos e excludentes.  

A Deficiência Intelectual é compreendida como uma condição que afeta o 

funcionamento intelectual geral do indivíduo e que, geralmente, manifesta-se ainda na 

infância. Essa condição está relacionada a limitações significativas no funcionamento 

adaptativo, envolvendo dificuldades no desenvolvimento de habilidades conceituais, 

sociais e práticas necessárias para a vida cotidiana, sendo classificada no campo dos 

transtornos do neurodesenvolvimento (Souza, 2024). 

Sob essa perspectiva, a DI deve ser analisada a partir de uma abordagem 

social e educacional, que considere as barreiras impostas pelo contexto escolar e 

valorize as potencialidades dos estudantes. Sassaki (2009) reforça que a inclusão 



19 
 

efetiva depende da eliminação de barreiras atitudinais, pedagógicas e estruturais, 

promovendo condições equitativas de acesso ao currículo. 

Essas concepções orientam a análise das produções ao possibilitar a 

identificação de práticas pedagógicas que ampliam a participação dos estudantes, 

bem como daquelas que ainda se apoiam em modelos pouco acessíveis. 

3.2 ENSINO DE CIÊNCIAS EM CONTEXTOS INCLUSIVOS 

Barreiras à aprendizagem tornam-se ainda mais evidentes no ensino de 

Ciências, dada a natureza abstrata e investigativa da área. A Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) orienta que o ensino de Ciências deve favorecer práticas 

investigativas, a experimentação e o protagonismo discente, aspectos que dialogam 

diretamente com os princípios da educação inclusiva (Brasil, 2018). Assim, o ensino 

de Ciências no Ensino Fundamental desempenha papel fundamental na formação dos 

estudantes, ao promover o desenvolvimento do pensamento científico, da curiosidade 

e da compreensão dos fenômenos naturais.  

No ensino de Ciências, torna-se necessário superar práticas pedagógicas 

baseadas apenas na fragmentação dos conteúdos e na memorização de 

nomenclaturas e técnicas descontextualizadas da realidade dos estudantes. Para 

alunos com deficiência intelectual, essa abordagem tende a ser ainda menos 

significativa, pois o processo de aprendizagem demanda estratégias que favoreçam a 

compreensão e a atribuição de sentido aos conteúdos trabalhados. Nesse contexto, é 

fundamental compreender quem é o estudante com deficiência intelectual, uma vez 

que esses estudantes apresentam déficits funcionais tanto no funcionamento 

intelectual quanto no comportamento adaptativo, abrangendo os domínios conceitual, 

social e prático, com início no período do desenvolvimento 

(Hoffelder,2023).Entretanto, em contextos inclusivos, o ensino de Ciências ainda 

enfrenta desafios relacionados ao predomínio de abordagens expositivas e abstratas, 

que podem dificultar a aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual. 

Carvalho  (2013) defende o ensino de Ciências por investigação como estratégia 

capaz de envolver os estudantes de forma ativa, promovendo a construção do 

conhecimento a partir da observação, da experimentação e da resolução de 

problemas. Nessa perspectiva, práticas pedagógicas inclusivas no ensino de Ciências 

devem considerar diferentes formas de representação dos conteúdos, tempos de 
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aprendizagem flexíveis e estratégias que favoreçam a interação social e a mediação 

docente, ampliando as possibilidades de participação de todos os estudantes. 

No contexto do ensino de Ciências, as características associadas à deficiência 

intelectual, como limitações na memória operacional, dificuldades de abstração, 

necessidade de repetição e maior dependência de mediações concretas, demandam 

práticas pedagógicas que ultrapassem a exposição verbal e o uso exclusivo de textos 

escritos. Dessa forma, a seleção de materiais didáticos deve considerar a 

necessidade de representação concreta dos conceitos científicos, bem como o tempo 

ampliado de aprendizagem e a retomada sistemática dos conteúdos (American 

Psychiatric Association, 2014; Glat; Pletsch, 2011). Nesse sentido, as exigências 

cognitivas relacionadas à abstração, à generalização e à linguagem científica tornam 

particularmente relevante a discussão sobre materiais didáticos no contexto da 

deficiência intelectual. 

3.3 MATERIAIS DIDÁTICOS, MEDIAÇÃO E APRENDIZAGEM  

No contexto da deficiência intelectual, os materiais didáticos assumem um 

papel ainda mais relevante no processo de ensino-aprendizagem, especialmente no 

ensino de Ciências, por possibilitarem a concretização de conceitos abstratos e a 

articulação entre teoria e prática. Para Ausubel (2003), a aprendizagem significativa 

ocorre quando novos conteúdos se relacionam de forma substantiva e não arbitrária 

aos conhecimentos prévios dos estudantes, processo que pode ser favorecido pelo 

uso de materiais didáticos e contextualizados. 

Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2007) destaca o papel dos 

instrumentos e signos como mediadores do desenvolvimento cognitivo. Nesse 

sentido, os materiais didáticos podem ser compreendidos como instrumentos 

mediadores que auxiliam na construção de conhecimentos e conceitos científicos, 

especialmente para estudantes com deficiência intelectual. 

Além disso, os estudos de Defectologia desenvolvidos por Vygotsky contribuem 

para uma compreensão da deficiência que ultrapassa a visão centrada no déficit 

biológico. Segundo Vygotsky (1997), o desenvolvimento da pessoa com deficiência 

não deve ser analisado apenas a partir de suas limitações, mas principalmente das 

possibilidades de compensação, aprendizagem e desenvolvimento construídas nas 

interações sociais e culturais. Nessa perspectiva, a deficiência não determina, por si 
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só, o potencial de aprendizagem do sujeito; ao contrário, são as condições sociais, 

educacionais e culturais oferecidas que podem favorecer ou restringir seu 

desenvolvimento. 

Conforme discutem Prestes e Tunes (2017), a retomada dos estudos da 

Defectologia permite deslocar o foco das incapacidades para as potencialidades dos 

estudantes, valorizando estratégias pedagógicas que promovam a participação, a 

mediação e o acesso ao conhecimento. Assim, os materiais didáticos inclusivos 

assumem papel relevante no ensino de Ciências, pois podem ampliar as 

oportunidades de interação com os conteúdos científicos, favorecer a aprendizagem 

significativa e contribuir para a autonomia dos estudantes com deficiência intelectual. 

Quando integrados às metodologias ativas, os materiais didáticos favorecem o 

protagonismo dos estudantes, estimulam a interação social e ampliam a autonomia 

no processo de aprendizagem. Bacich e Moran (2018) ressaltam que estratégias 

centradas no estudante potencializam o engajamento e a motivação, aspectos 

fundamentais para a aprendizagem em contextos inclusivos. 

A partir dessas perspectivas, os materiais didáticos são compreendidos, neste 

estudo, como instrumentos mediadores do processo de aprendizagem, e esse 

entendimento é utilizado como referência para a análise das produções acadêmicas 

selecionadas.  

3.4 DEFINIÇÃO CONCEITUAL DE MATERIAIAS DIDÁTICOS, RECURSOS 

PEDAGÓGIGCOS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

No campo educacional, especialmente no contexto do ensino de Ciências em 

perspectiva inclusiva, é fundamental distinguir conceitualmente os termos materiais 

didáticos, recursos pedagógicos, estratégias de ensino e metodologias, uma vez que, 

embora frequentemente utilizados como sinônimos, referem-se a dimensões distintas 

do processo de ensino-aprendizagem. 

Os materiais didáticos correspondem a objetos físicos ou digitais utilizados 

como suporte direto à aprendizagem. Incluem-se nessa categoria jogos pedagógicos, 

modelos tridimensionais, maquetes, materiais táteis, kits experimentais, recursos 

audiovisuais, softwares educativos e outros dispositivos, concretos ou digitais, 

empregados para representar conceitos científicos e apoiar a construção do 
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conhecimento (Krasilchik, 2008; Carvalho, 2013). No ensino de Ciências, esses 

materiais desempenham papel central ao possibilitar a concretização de conteúdos 

abstratos, favorecendo a observação, a experimentação e a manipulação. 

Os recursos pedagógicos, por sua vez, configuram-se como um conceito mais 

amplo, que engloba não apenas os materiais didáticos, mas também os meios, 

ferramentas e condições utilizados para viabilizar o processo educativo. Assim, os 

materiais didáticos constituem um tipo específico de recurso pedagógico, inserido em 

um conjunto mais abrangente de apoios ao ensino, que inclui, por exemplo, 

tecnologias digitais, espaços educativos, ambientes virtuais e suportes institucionais 

(Bacich; Moran, 2018). 

As estratégias de ensino referem-se às formas intencional de utilização dos 

materiais e recursos pedagógicos pelo professor, considerando os objetivos de 

aprendizagem, o perfil dos estudantes e o contexto educacional. Estratégias como 

jogos educativos, atividades experimentais, aulas de campo, trabalho em grupo, 

mediação individualizada e uso de materiais didáticos configuram-se como modos 

específicos de organizar a ação pedagógica, orientando a interação entre o professor, 

os estudantes e o conhecimento (Carvalho, 2013). 

Por fim, as metodologias de ensino referem-se a abordagens estruturantes que 

orientam o planejamento pedagógico de forma mais ampla, como o ensino por 

investigação, o ensino por projetos e as metodologias ativas. Essas metodologias 

fornecem princípios orientadores para a seleção de materiais didáticos e a definição 

de estratégias pedagógicas, articulando concepções de aprendizagem, currículo e 

avaliação. 

A partir dessa perspectiva, no presente estudo, adotamos a seguinte 

padronização conceitual: 

Materiais didáticos: objetos físicos ou digitais utilizados diretamente no ensino de 

Ciências; 

Estratégias pedagógicas: formas de uso intencional desses materiais no processo de 

ensino-aprendizagem; 

Metodologias de ensino: abordagens pedagógicas estruturantes que orientam o 

planejamento e a organização das práticas educativas. 
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Essa distinção conceitual proporciona maior clareza analítica na identificação, 

categorização e discussão dos elementos presentes na produção acadêmica 

analisada, contribuindo para o rigor teórico da pesquisa, orientando a análise dos 

estudos selecionados e permitindo identificar tendências e recorrências no uso de 

materiais didáticos no ensino de Ciências em contextos inclusivos. 

A partir desse referencial, entende-se que a efetivação da inclusão no ensino 

de Ciências não depende apenas do acesso físico à escola, mas da adoção de 

práticas pedagógicas intencionais, fundamentadas na alfabetização científica e na 

diversificação metodológica. Dessa forma, os estudos analisados serão discutidos à 

luz desses pressupostos, buscando identificar quais estratégias têm se mostrado mais 

potentes para a promoção da aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual. 

Assim, o referencial adotado sustenta a compreensão de que a inclusão no 

ensino de Ciências está diretamente relacionada à intencionalidade pedagógica, à 

mediação docente e à seleção de materiais didáticos acessíveis. Esses pressupostos 

orientarão a análise das produções acadêmicas, permitindo identificar tendências, 

potencialidades e lacunas na literatura sobre o ensino de Ciências para estudantes 

com deficiência intelectual. 
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4 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica 

sistematizada, de caráter qualitativo, com enfoque descritivo-analítico, cujo objetivo é 

mapear, categorizar e interpretar tendências e recorrências na produção acadêmica 

nacional sobre o uso de materiais didáticos no ensino de Ciências para estudantes 

com deficiência intelectual. (Gil, 2008; Lakatos; Marconi, 2017).  

Optamos por uma revisão bibliográfica sistematizada por permitir a 

organização, a seleção e a análise criteriosa de produções acadêmicas relevantes, 

sem a pretensão de exaustividade ou de avaliação da eficácia das práticas descritas. 

O foco do estudo recai sobre a identificação de padrões discursivos, estratégias 

recorrentes e abordagens predominantes na literatura recente, e não sobre a 

comparação de resultados empíricos entre diferentes investigações. 

4.1 BASE DE DADOS E JUSTIFICATIVA 

O levantamento bibliográfico foi realizado exclusivamente na base de dados 

Google Scholar (Google Acadêmico), com o apoio do software Publish or Perish, 

utilizado para organizar e exportar os dados bibliográficos. A escolha dessa base de 

dados justifica-se pelo objetivo da pesquisa de analisar a produção acadêmica 

nacional em língua portuguesa, especialmente nas áreas de Educação, Ensino de 

Ciências e Educação Inclusiva. O Google Scholar apresenta ampla cobertura de 

periódicos brasileiros, anais de eventos científicos, dissertações, teses e trabalhos 

acadêmicos que, muitas vezes, não se encontram indexados em bases internacionais. 

Reconhecemos que a utilização de uma única base de dados constitui uma 

limitação metodológica do estudo. No entanto, essa opção é coerente com o escopo 

da pesquisa, que busca compreender tendências e recorrências da produção 

científica brasileira recente, voltada à prática docente em contextos escolares 

inclusivos. Dessa forma, o estudo não se propõe a realizar uma revisão exaustiva da 

literatura internacional, mas a analisar o campo discursivo nacional relacionado ao 

ensino de Ciências e à deficiência intelectual. 
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4.2 BUSCA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

A busca bibliográfica foi realizada considerando exclusivamente produções em 

língua portuguesa, publicadas entre 2020 e 2025, de modo a contemplar produções 

recentes e alinhadas às discussões contemporâneas sobre educação inclusiva e 

ensino de Ciências. 

A estratégia de busca foi estruturada por meio do uso de operadores 

booleanos, aspas e operadores de exclusão, visando refinar os resultados e garantir 

alinhamento aos objetivos da pesquisa. Adotou-se como critério inicial a recuperação 

de até 200 resultados, ordenados por relevância, conforme apresentado pelo Google 

Scholar e operacionalizado pelo Publish or Perish. A principal expressão de busca 

utilizada foi: “ensino de Ciências” AND “deficiência intelectual” NOT TDAH NOT TEA 

NOT autismo NOT surdo NOT cego NOT matemática NOT física NOT química. 

Ressalta-se que, conforme explicitado nos critérios metodológicos desta 

pesquisa, estudos centrados em outros transtornos do neurodesenvolvimento, como 

o Transtorno do Espectro Autista (TEA), foram excluídos do corpus analítico, de fim 

de preservar a coerência temática da revisão. Tal delimitação reforça a especificidade 

do recorte investigativo e contribui para maior precisão na análise das práticas 

pedagógicas voltadas à deficiência intelectual. 

Essa estratégia permitiu concentrar a análise em estudos cujo foco recaísse 

especificamente no ensino de Ciências para estudantes com deficiência intelectual, 

excluindo produções direcionadas a outras deficiências, a transtornos do 

neurodesenvolvimento ou a áreas disciplinares distintas das Ciências Naturais. 

Para todas as estratégias de busca adotadas, bem como para as datas de 

realização das consultas e o número de resultados obtidos inicialmente, foi realizado 

um registro sistemático, elaborado em planilha eletrônica própria para esse fim. Esse 

instrumento de controle metodológico permitiu garantir a organização, a transparência 

e a rastreabilidade do processo de levantamento das produções científicas. Os 

trabalhos recuperados foram organizados em planilhas eletrônicas contendo 

informações como título, autoria, ano de publicação, tipo de documento, fonte e 

número de citações, constituindo o corpus inicial da pesquisa e subsidiando as etapas 

posteriores de seleção e análise, conforme descrito na metodologia. 



26 
 

Os critérios de elegibilidade adotados orientaram a seleção dos materiais 

analisados, assegurando alinhamento ao escopo da pesquisa. Além de incluir apenas 

textos publicados em língua portuguesa, voltados ao público do Ensino Fundamental 

e que abordassem alunos com deficiência e/ou práticas de inclusão escolar, 

consideramos também que o tema central do material bibliográfico encontrado deveria 

abranger o ensino de Ciências, especialmente quanto ao uso de materiais aplicados 

em contexto escolar.  

Foram considerados artigos completos publicados em periódicos, teses e 

dissertações, desde que disponibilizados on-line e de forma integral, ou seja, foram 

incluídos apenas os documentos que apresentassem informações suficientes para 

extração, tais como objetivos, público atendido, descrição das intervenções ou 

materiais utilizados, e resultados ou reflexões, garantindo consistência e 

aplicabilidade à análise proposta.  

Os critérios de exclusão foram definidos para garantir a precisão e a coerência 

na seleção do material analisado. Foram descartados todos os trabalhos publicados 

em línguas distintas do português, bem como textos que não abordassem diretamente 

o ensino de Ciências ou de Deficiência Intelectual. Também foram excluídos 

documentos que não apresentassem relação com inclusão escolar, materiais 

didáticos em Ciências ou Deficiência Intelectual. Resumos sem acesso ao texto 

completo, comunicações com informações insuficientes e dissertações ou teses 

indisponíveis em repositórios acessíveis não foram considerados. Além disso, estudos 

cujo foco recai apenas sobre tecnologias, sem vinculação clara ao uso de materiais 

didáticos ou a processos de inclusão, foram eliminados, exceto quando apresentavam 

discussões explícitas sobre acessibilidade ou adaptação pedagógica. 

Dos 68 textos inicialmente identificados nas buscas, listados no Apêndice deste 

trabalho, foram selecionados 19 para compor o corpus final da pesquisa, segundo os 

critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. Foram excluídos dois 

estudos por duplicidade. Entre os demais, 10 não abordavam a deficiência intelectual, 

enquanto 31 não tratavam especificamente do ensino de Ciências. Além disso, quatro 

trabalhos foram descartados por não contemplarem nem a deficiência intelectual nem 

o ensino de Ciências, enfocando apenas aspectos gerais, como formação 

pedagógica, educação infantil ou técnicas de mediação, sem aprofundamento no 
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objeto de estudo. Também foram excluídos oito textos por estarem em língua 

estrangeira (sete em inglês e um em espanhol), quatro por indisponibilidade de acesso 

ao conteúdo completo e três por abordarem outras deficiências, como síndrome de 

Down e deficiência visual. Dessa forma, os 19 estudos selecionados mostraram-se 

mais alinhados aos objetivos desta pesquisa, contribuindo de maneira consistente 

para a análise proposta. 

4.3 SISTEMATIZAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

A sistematização e a análise dos dados obtidos nesta revisão bibliográfica 

foram realizadas a partir da leitura dos textos, com extração de informações 

relacionadas aos materiais didáticos utilizados, às estratégias pedagógicas descritas 

e aos contextos educacionais abordados. Os dados extraídos das publicações foram 

organizados em planilha do Excel, contendo informações como autoria, ano de 

publicação, tipo de documento e descrição das práticas pedagógicas.  

A categorização dos dados foi realizada por meio da Análise Temática, 

conforme proposta por Braun e Clarke (2006), adotando uma abordagem indutiva, 

orientada pelos dados. Nesse processo, buscou-se identificar padrões de significado 

recorrentes nos estudos analisados, sem recorrer de categorias pré-definidas. A 

análise seguiu etapas sistemáticas que envolveram a familiarização com os dados, a 

codificação inicial, a busca e revisão de temas e, posteriormente, sua definição e 

nomeação. Destaca-se que os temas não foram compreendidos como elementos que 

“emergem” automaticamente dos dados, mas como construções analíticas resultantes 

do processo interpretativo da pesquisadora, em diálogo com os objetivos do estudo.  

As categorias foram organizadas em dois eixos: (1) tipos de materiais didáticos; 

e (2) estratégias pedagógicas associadas e contextos de aplicação, permitindo 

distinguir o objeto utilizado, a forma de uso pedagógico e o ambiente educacional em 

que as práticas ocorreram. A análise caracterizou-se como flexível e recursiva, 

envolvendo constantes movimentos de ida e volta entre os dados e a temática, 

conforme descrito por Braun e Clarke (2006). 

É importante explicitar que, embora esta pesquisa tenha se caracterizado como 

uma revisão bibliográfica sistematizada, não foi realizada avaliação da qualidade 

metodológica dos estudos analisados. Assim, as análises desenvolvidas não têm 
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como objetivo avaliar a eficácia pedagógica dos materiais didáticos nem comparar 

resultados educacionais entre diferentes propostas. Os achados deste estudo 

referem-se às recorrências, tendências, ausências e padrões de abordagem 

presentes na produção acadêmica analisada, refletindo o que tem sido mais 

frequentemente discutido, enfatizado ou negligenciado na literatura nacional recente 

sobre o ensino de Ciências em contextos inclusivos. Dessa forma, as inferências 

realizadas referem-se ao campo discursivo e às orientações predominantes na 

produção científica, e não a evidências empíricas conclusivas sobre efetividade das 

práticas pedagógicas. 
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5 RESULTADOS  

5.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DAS PRODUÇÕES ANALISADAS 

Foram inicialmente mapeados 68 textos. Após a aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão previamente definidos, 19 textos foram selecionados para compor 

o corpus de análise.  

A análise dos títulos selecionados revela um conjunto diversificado de 

produções acadêmicas, predominantemente vinculadas ao campo do Ensino de 

Ciências na perspectiva da Educação Inclusiva, com ênfase na deficiência intelectual, 

bem como em estratégias pedagógicas lúdicas, práticas, experimentais e 

tecnológicas. 

No que se refere à natureza dos documentos analisados, observa-se a 

presença de diferentes tipos de produção científica, o que contribui para a amplitude 

teórica e metodológica desta revisão de literatura. Foram identificados uma tese, cinco 

dissertações, dois trabalhos de conclusão de curso (TCCs) e 11 artigos publicados 

em periódicos científicos. 

A predominância de artigos evidencia o fortalecimento da publicação científica 

na área, favorecendo a circulação do conhecimento e o acesso de pesquisadores e 

professores a estudos recentes sobre o ensino de Ciências na perspectiva da 

educação inclusiva. Por sua vez, as teses apresentam investigações mais 

aprofundadas, com maior densidade teórica e rigor metodológico, contribuindo 

significativamente para o avanço das discussões acadêmicas. Já as dissertações e 

os trabalhos de conclusão de curso revelam o interesse crescente de pesquisadores 

em formação pela temática, além de frequentemente abordarem contextos 

educacionais específicos e práticas pedagógicas aplicadas. 

Os estudos selecionados estão organizados na Tabela 1, incluindo a autoria, o 

título e o ano das produções. 
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Tabela 1 – Estudos selecionados 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

Essa diversidade documental possibilita uma análise mais abrangente do 

campo investigado, ao articular diferentes níveis de aprofundamento científico, 

fortalecendo a compreensão acerca das estratégias, desafios e possibilidades 

relacionados à promoção de uma educação científica inclusiva, especialmente no 

atendimento a estudantes com deficiência intelectual. 

5.2 PANORAMA DA PRODUÇÃO ACADÊMICA SOBRE MATERIAIS DIDÁTICOS NO 

ENSINO DE CIÊNCIAS EM CONTEXTOS INCLUSIVOS 

A análise das 19 produções selecionadas permite identificar padrões 

recorrentes na forma como a literatura nacional tem abordado o uso de materiais 

didáticos no ensino de Ciências voltado a estudantes com deficiência intelectual. De 

modo geral, observa-se a predominância de estudos que enfatizam estratégias 
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baseadas na ludicidade, na experimentação e na concretização dos conteúdos 

científicos. 

Verifica-se que a maior parte das produções se concentra na descrição de 

práticas pedagógicas e na apresentação de recursos didáticos, enquanto são menos 

frequentes discussões aprofundadas sobre adaptação curricular, mediação 

pedagógica individualizada ou reorganização do ensino de Ciências a partir das 

especificidades cognitivas desse público. 

Observa-se que alguns estudos, embora mencionem estratégias pedagógicas 

relevantes, não se concentram especificamente no ensino de Ciências ou na 

deficiência intelectual, sendo mantidos na análise por contribuírem para a 

compreensão das tendências discursivas mais amplas do campo. 

5.3 TIPOS DE MATERIAIS DIDÁTICOS UTILIZADOS NO ENSINO DE CIÊNCIAS (EIXO 

1) 

5.3.1 Jogos e atividades lúdicas  

Jogos e atividades lúdicas foram identificados em seis trabalhos do corpus 

analisado, com recorrência das categorias jogos (10 ocorrências) e atividades lúdicas 

(oito ocorrências). O uso de jogos, especialmente aqueles concretos como tabuleiros 

e trilhas, favorece a implementação de um ensino diferenciado, mais acessível e 

significativo para estudantes com deficiência intelectual. Além disso, esses recursos 

configuram-se como alternativas viáveis para a prática docente, sobretudo em 

contextos de escolas públicas, onde nem sempre há disponibilidade de materiais de 

alto custo (Oliveira, 2021). 

No campo da alfabetização científica na perspectiva da educação inclusiva, 

Leal (2023) apresenta a utilização de recursos lúdicos como estratégia pedagógica 

para favorecer a aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual. Em seu 

estudo, a autora desenvolveu cinco jogos educativos a partir da releitura de jogos já 

conhecidos, adaptando-os para o contexto do ensino de Ciências. Entre os recursos 

propostos estão o caça-palavras em formato físico, que estimula a identificação de 

termos científicos; o jogo de verdadeiro ou falso em versão virtual, voltado para a 

verificação de conceitos; o jogo da memória, disponibilizado tanto em formato físico 



32 
 

quanto digital, favorecendo a associação entre imagens e conceitos; o quiz virtual, que 

possibilita a revisão de conteúdos de forma interativa; e o bingo do conhecimento, em 

formato físico, que promove a participação coletiva e o reforço de conceitos científicos. 

Esses recursos lúdicos foram elaborados para tornar o processo de aprendizagem 

mais dinâmico, participativo e acessível aos estudantes (Leal, 2023).               

No ensino de Ciências, os jogos pedagógicos podem atuar como importantes 

instrumentos de mediação no processo de aprendizagem, especialmente no contexto 

da educação inclusiva. Esses recursos apresentam potencial para favorecer o 

desenvolvimento da Zona de Desenvolvimento Proximal dos estudantes, ao 

possibilitar interações, desafios e mediações que ampliam suas capacidades de 

aprendizagem. Além disso, contribuem para a promoção da autonomia e da 

construção do conhecimento, ao mesmo tempo em que permitem adaptações e 

reinvenções pedagógicas que favorecem práticas educativas mais equitativas e 

acessíveis para alunos com deficiência intelectual (Oliveira, 2021). O uso de 

ferramentas lúdicas no ensino de Ciências também tem sido apontado como uma 

estratégia relevante para favorecer o desenvolvimento, a aprendizagem e a interação 

entre os estudantes.  

Morgenstern e Boelter (2022) destacam que os jogos em sala de aula 

possibilitam a compreensão dos conteúdos por meio de atividades lúdicas, tornando 

o processo educativo mais dinâmico e significativo. Além disso, os autores ressaltam 

que a escola deve não apenas promover o acesso ao conhecimento científico, mas 

também garantir o acolhimento e o direito à educação de todos os estudantes. Nesse 

sentido, a utilização do lúdico contribui para tornar as aulas mais atrativas e inclusivas, 

favorecendo a participação de todos na proposta pedagógica. Ainda conforme 

discutido pelos autores, o jogo, quando associado à educação inclusiva, pode 

constituir uma importante oportunidade de desenvolvimento para estudantes com 

deficiência, estimulando a imaginação, a criatividade, a capacidade de concentração 

e a convivência social (Morgenstern; Boelter, 2022). 

A predominância de jogos e atividades lúdicas nas produções analisadas 

sugere uma preferência por estratégias pedagógicas de fácil implementação e ampla 

aceitação em sala de aula. Tal recorrência sugere que a literatura analisada atribui 

potencial inclusivo a essas estratégias, especialmente no que se refere à mediação 
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concreta, à repetição e ao engajamento, aspectos relevantes para estudantes com 

deficiência intelectual, que se beneficiam de abordagens que reduzem a carga da 

memória operacional. Juliano et al. (2021) defendem que as atividades lúdicas 

desempenham um papel relevante no processo de ensino e aprendizagem, 

contribuindo para tornar as aulas mais dinâmicas e participativas para todos os 

estudantes. No entanto, para que essas estratégias sejam eficazes, é fundamental 

que os professores estejam devidamente preparados, com formação adequada e 

conhecimento sobre os jogos e atividades a serem utilizados, de modo a possibilitar 

uma mediação pedagógica que estimule questionamentos, reflexões e a superação 

de possíveis dificuldades durante o processo educativo. Nesse contexto, as atividades 

lúdicas tornam-se ainda mais significativas para estudantes com deficiência 

intelectual, pois favorecem o desenvolvimento da criatividade, da participação e da 

construção do conhecimento por meio das interações estabelecidas no ambiente 

escolar (Juliano et al, 2021). 

Ao mesmo tempo, essa tendência pode refletir limites na formação docente, na 

medida em que privilegia recursos mais acessíveis em detrimento de estratégias que 

demandam maior planejamento pedagógico e adaptações curriculares 

sistematizadas. 

Há uma diversidade de estratégias e recursos apresentados, dentre 
os quais se destacam como recursos o uso de materiais concretos (...) 
estratégias são coerentes com a facilitação da interação entre os 
estudantes. Assim, os professores sugerem atividades interativas com 
destaque para jogos e brincadeiras. (Leal, 2023, p. 42). 

Para estudantes com deficiência intelectual, os jogos e atividades lúdicas 

favorecem a aprendizagem ao possibilitarem a repetição estruturada dos conteúdos, 

a mediação concreta dos conceitos científicos e o respeito ao tempo ampliado de 

aprendizagem. 

Ensinar uma criança com deficiência intelectual que apresenta 
especificidades no seu desenvolvimento cognitivo e motor é um 
processo que exige muito estímulo e o uso de ferramentas que 
possam facilitar o processo de aprendizagem. Sendo assim, 
enfatizamos que os jogos e as brincadeiras, por mais simples que 
sejam, ajudam no desenvolvimento cognitivo, afetivo e social da 
criança por possibilitar condições de interação. (Juliano et al, 2021, p. 
287). 

Diante do exposto, observa-se que a utilização de recursos pedagógicos 

diversificados no ensino de Ciências da Natureza pode contribuir significativamente 
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para a construção de práticas educativas mais inclusivas e significativas. A integração 

de diferentes estratégias e materiais didáticos não apenas amplia as possibilidades 

de aprendizagem, mas também favorece formas de avaliação mais contextualizadas, 

baseadas em experiências e na aplicação prática dos conhecimentos, aproximando o 

conteúdo científico das situações vivenciadas pelos estudantes (França, 2021). Nesse 

contexto, as atividades lúdicas configuram-se como importantes ferramentas 

pedagógicas, pois podem ser utilizadas tanto para complementar conteúdos já 

trabalhados quanto para avaliar a aprendizagem, além de favorecer a interação entre 

os alunos e tornar o processo educativo mais dinâmico e participativo (Morgenstern; 

Boelter, 2022). Além disso, os jogos e a ludicidade apresentam grande potencial para 

envolver os estudantes, promover momentos de prazer e contribuir para a construção 

do conhecimento científico, favorecendo a inclusão e a participação de todos, 

especialmente daqueles com deficiência intelectual (Oliveira, 2021). Assim, a adoção 

de práticas pedagógicas que valorizem o lúdico, associada à mediação docente e à 

observação atenta das diferentes formas de aprendizagem dos estudantes, pode 

fortalecer o ensino de Ciências em uma perspectiva inclusiva e equitativa. 

5.3.2 Modelos tridimensionais e manipuláveis 

Os modelos tridimensionais, maquetes e materiais táteis aparecem em cinco 

estudos e são analisados como recursos didáticos para a representação de estruturas 

e processos científicos, possibilitando a visualização de conteúdos abstratos. Esses 

materiais são descritos como estratégias que favorecem a compreensão conceitual 

ao permitir a exploração visual e tátil dos fenômenos estudados. Para Ziesmann e 

Nicoli (2023),  

“[...] a adaptação e utilização de recursos didáticos com fins 
pedagógicos podem proporcionar novas formas de interação entre os 
alunos, além de possibilitar a compreensão e reconstrução de 
significados dos conteúdos abordados em sala de aula” (Ziesmann; 
Nicoli, 2023, p. 129). 

A recorrência de modelos didáticos e manipuláveis indica a valorização de 

estratégias que priorizam a concretização de conceitos científicos abstratos. Essa 

tendência dialoga diretamente com as necessidades cognitivas de estudantes com 

deficiência intelectual, ao favorecer a mediação concreta e reduzir dificuldades 

associadas à generalização limitada, possibilitando a compreensão dos conteúdos a 

partir de experiências tangíveis.  
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No estudo de Mota et al. (2023), destaca-se o uso de recursos didáticos 

diversificados como estratégia para favorecer a aprendizagem de estudantes, 

especialmente no contexto da educação inclusiva. Entre esses recursos, a utilização 

de amigurumis como modelos tridimensionais mostrou-se uma alternativa pedagógica 

significativa, ao possibilitar a representação concreta de estruturas e conceitos 

abstratos, facilitando a visualização, a manipulação e o engajamento dos alunos com 

o conteúdo. Esses materiais, por apresentarem características táteis e visuais, 

contribuem para a mediação do conhecimento, sobretudo para estudantes com 

deficiência intelectual, ao promoverem uma aprendizagem mais acessível e 

significativa. Nesse sentido, os autores evidenciam que: 

Ficou evidente que o uso de vídeos e elementos visuais auxiliou os 
alunos na fixação do conteúdo, enquanto a adaptação da abordagem 
para atender às especificidades da estudante da educação especial 
demonstrou ser um sucesso, refletindo-se no seu entendimento pleno 
do assunto e no seu desempenho na atividade. Este estudo reforça a 
importância de abordagens pedagógicas variadas e adaptadas às 
necessidades dos alunos, promovendo um ambiente mais inclusivo e 
eficaz. (Mota et al., 2023, p. 184). 

 A elaboração de recursos didáticos adaptados constitui uma estratégia 

relevante para favorecer a aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual no 

ensino de Ciências. Nesse contexto, Salgueiro (2022) apresenta a confecção de um 

“quebra-cabeça”, nomeado pelo autor, como recurso didático-pedagógico voltado ao 

estudo do sistema respiratório, elaborado com materiais de baixo custo e pensado 

para atender às necessidades desses estudantes, onde há uma estrutura de papelão 

com espaços delimitados à caneta para inserção dos órgãos correspondentes =, 

também confeccionados em papelão e pintados de cores diferentes. A utilização 

desse tipo de estratégia lúdica contribui para tornar os conteúdos científicos mais 

acessíveis e significativos, possibilitando que os alunos construam conceitos a partir 

de suas próprias experiências e interações durante as atividades propostas. Além 

disso, estudos na área indicam que o planejamento de atividades lúdicas pode auxiliar 

os professores na organização de práticas pedagógicas mais inclusivas, favorecendo 

a participação e a compreensão dos conteúdos por parte dos estudantes com 

deficiência intelectual (Salgueiro, 2022). 

Um estudante com deficiência intelectual geralmente tem grandes 
dificuldades em realizar a abstração pelo déficit nos domínios 
conceituais. Atividades que iniciem com objetos concretos ou práticos 
são de maior facilidade na compreensão para o desenvolvimento das 
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funções psicológicas superiores. Em virtude da deficiência, o 
estudante não se encontra no mesmo nível de elaboração conceitual 
dos colegas da mesma idade, e suportes práticos, visuais ou auditivos 
tornam a atividade com mais sentido e significado para o estudante. 
(Hoffelder, 2023, p. 3) 

No contexto da deficiência intelectual, esses materiais contribuem para a 

aprendizagem ao minimizar a sobrecarga da memória operacional e ampliar as 

oportunidades de interação significativa com os conceitos científicos. 

5.3.3 Recursos audiovisuais e digitais 

Os recursos audiovisuais e digitais foram identificados em cinco dos estudos 

analisados, incluindo vídeos, slides, recursos digitais e tecnologias educacionais. 

Esses materiais são utilizados para diversificar as linguagens no ensino de Ciências 

e favorecer a visualização de conteúdos científicos.  

Ao destacarem o uso de recursos audiovisuais e materiais concretos, 
os professores demonstram alinhamento para a elaboração em 
conjunto de um Plano Educacional Individualizado (PEI), enfatizando 
aspectos socioafetivos e nas aulas práticas (Leal, 2023, p.45). 

Mesmo diante dos desafios presentes no ensino de Ciências em contextos 

inclusivos, observa-se a existência de diversas possibilidades pedagógicas 

promissoras. A utilização de modelos tridimensionais e materiais táteis favorece a 

compreensão de conceitos abstratos por estudantes com deficiência visual, enquanto 

o uso de recursos digitais acessíveis, como leitores de tela e aplicativos interativos, 

amplia as formas de participação e engajamento no processo de aprendizagem (Silva, 

2025). 

Estes recursos indicam uma preocupação em ampliar as formas de 

apresentação dos conteúdos científicos. Para estudantes com deficiência intelectual, 

esses recursos podem reduzir a carga da memória operacional ao oferecer múltiplas 

formas de representação, desde que acompanhados de mediação pedagógica 

intencional. 

O uso de recursos audiovisuais no ensino de Ciências e Biologia tem se 

mostrado uma estratégia pedagógica relevante para favorecer a aprendizagem em 

contextos inclusivos. De acordo com Mota et al (2023), a utilização de vídeos e 

elementos visuais pode contribuir significativamente para a compreensão e fixação 

dos conteúdos por parte dos estudantes, especialmente quando associada a 
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abordagens pedagógicas adaptadas às necessidades específicas de alunos da 

educação especial. Os autores observam que a adoção de estratégias diversificadas 

no processo de ensino favorece melhores resultados no entendimento dos conteúdos 

e no desempenho dos estudantes nas atividades propostas. Dessa forma, o uso de 

recursos audiovisuais, aliado a metodologias diferenciadas, contribui para a 

construção de um ambiente educacional mais acessível, inclusivo e eficaz no 

processo de ensino e aprendizagem (Mota et al, 2023). 

No contexto da deficiência intelectual, tais recursos contribuem para a 

aprendizagem ao favorecerem a repetição visual e auditiva dos conteúdos e o tempo 

ampliado de exposição às informações. 

5.3.4 Atividades práticas/dinâmicas e experimentais  

As atividades práticas e experimentais foram identificadas em quatro trabalhos 

do corpus analisado, configurando-se como estratégias recorrentes no ensino de 

Ciências, especialmente em propostas voltadas à aprendizagem significativa e à 

contextualização dos conteúdos científicos. Essas atividades são descritas como 

recursos que possibilitam a articulação entre teoria e prática, favorecendo a 

observação, a investigação e a construção ativa do conhecimento pelos estudantes. 

Nos estudos analisados, as práticas experimentais aparecem associadas a 

conteúdos de Biologia e de Ciências da Natureza, sendo desenvolvidas 

majoritariamente em contextos do Ensino Fundamental I. As aulas práticas no ensino 

de Ciências configuram-se como estratégias pedagógicas importantes para favorecer 

a compreensão dos conteúdos, especialmente quando orientadas por uma 

perspectiva inclusiva. Ao proporcionar experiências concretas e interativas, essas 

atividades possibilitam que os estudantes participem de forma mais ativa do processo 

de aprendizagem, favorecendo a construção do conhecimento científico.  

Nesse contexto, a mediação do professor e a forma como ocorre a 

comunicação em sala de aula tornam-se elementos fundamentais, pois o processo 

educativo deve considerar e mobilizar os esquemas de pensamento, sentimento e 

ação dos estudantes, permitindo que eles comparem, analisem e utilizem seus 

próprios conhecimentos para compreender e intervir na realidade. Dessa forma, a 

aprendizagem ocorre a partir da qualidade das mediações estabelecidas no ambiente 
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educativo, beneficiando todos os estudantes, com ou sem deficiência (Hoffelder, 2023 

apud Sacristan; Gomez 1998).  

No estudo de França (2023), as atividades práticas científico-tecnológicas são 

apresentadas como importantes instrumentos de mediação pedagógica no ensino de 

Ciências, especialmente no contexto da inclusão de estudantes com deficiência 

intelectual. Dentre as propostas analisadas, destaca-se uma atividade experimental 

de caráter investigativo, desenvolvida a partir de um roteiro de estudo individualizado, 

no qual a docente organiza a sequência didática com o apoio de recursos audiovisuais 

e atividades práticas. Inicialmente, os estudantes são orientados a assistir a vídeos 

explicativos disponíveis na internet e, posteriormente, realizam um experimento 

envolvendo a manipulação de materiais acessíveis, como fatias de pão, água, sabão 

e álcool, com o objetivo de observar a proliferação de microrganismos em diferentes 

condições de higiene. 

Essa atividade caracteriza-se como uma prática experimental investigativa e 

contextualizada, pois parte de situações do cotidiano dos estudantes, promovendo a 

participação ativa e o envolvimento no processo de aprendizagem. O experimento 

consiste em acondicionar fatias de pão em sacos plásticos, submetidas a diferentes 

condições (contato com mãos limpas, sujas, objetos de uso cotidiano, entre outras), 

permitindo a observação de mudanças ao longo do tempo. Tal proposta favorece a 

construção de conceitos científicos de forma concreta e significativa, especialmente 

ao articular teoria e prática. 

Além disso, a atividade contribui para o desenvolvimento de habilidades de 

observação, registro e análise, uma vez que os estudantes são orientados a 

documentar os resultados em quadros específicos. Como evidenciado no estudo, a 

organização do roteiro em etapas onde há inclusão de vídeos, experimentação e 

exercícios, demonstra uma intencionalidade pedagógica voltada à ampliação das 

formas de acesso ao conhecimento, o que potencializa a compreensão dos conteúdos 

e o engajamento dos estudantes.  

Dessa forma, o desenvolvimento de atividades práticas investigativas, aliado 

ao uso de recursos multimodais, constitui uma estratégia pedagógica capaz de 

favorecer a compreensão de conceitos científicos, ampliar as oportunidades de 
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participação e reduzir barreiras à aprendizagem, contribuindo para uma educação 

mais inclusiva e significativa para estudantes com deficiência intelectual (França, 

2023). 

5.4 ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS ASSOCIADAS AO USO DOS MATERIAIS E 

CONTEXTOS EDUCACIONAIS DE APLICAÇÃO (EIXO 2) 

Apesar de este estudo focar em materiais didáticos, encontramos estratégias 

que são válidas de serem destacadas e serão abordadas abaixo. 

5.4.1 Horta escolar e espaços não formais 

A horta escolar e outras atividades desenvolvidas em espaços não formais, 

como visitas a parques ecológicos, foram identificadas em três trabalhos analisados. 

Essas estratégias são descritas como propostas de ensino contextualizadas, que 

articulam teoria e prática por meio do contato direto com o ambiente escolar e natural. 

As atividades desenvolvidas em espaços não formais favorecem a 

contextualização dos conteúdos científicos e a articulação entre teoria e prática. Para 

estudantes com deficiência intelectual, essas estratégias assumem relevância ao 

possibilitarem mediação concreta e aprendizagem baseada na experiência. 

No ensino de Ciências, a utilização de espaços educativos diferenciados, como 

hortas escolares, pode ampliar as possibilidades de aprendizagem e favorecer 

abordagens interdisciplinares. Santos et al (2022) destacam que a horta escolar pode 

ser compreendida como um verdadeiro laboratório vivo, capaz de proporcionar 

diversas atividades didáticas e experiências práticas para os estudantes. Além disso, 

a implantação desse espaço na escola contribui para o desenvolvimento de temas 

relacionados à educação ambiental e à educação para a saúde, especialmente no que 

se refere aos aspectos nutricionais e alimentares. Dessa forma, iniciativas como a 

criação de hortas escolares colaboram para a ampliação do acesso ao conhecimento, 

estimulam o uso de diferentes recursos pedagógicos e promovem a conscientização 

sobre a importância da preservação ambiental, integrando saúde e meio ambiente em 

propostas educativas interdisciplinares (Santos et al, 2022). 

A implantação do jardim vertical e da horta mista contribuíram para o 
ensino-aprendizagem dos alunos voluntários portadores de 
necessidades especiais, pois puderam reconhecer que foram capazes 
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de colaborar diretamente com as atividades desenvolvidas. O jardim 
vertical e a horta mista possibilitaram o contato direto dos alunos com 
a terra, com as sementes e as mudas de plantas ornamentais, assim 
como permitiu que conhecessem e aprendessem os cuidados que se 
devem ter no cultivo das hortaliças e com a terra” (Santos et al, 2022, 
p. 4). 

Para estudantes com deficiência intelectual, a horta escolar constitui uma 

estratégia de mediação concreta que favorece a aprendizagem por repetição, a 

associação entre conceitos científicos e experiências vividas e o fortalecimento da 

memória procedimental, reduzindo a carga da memória operacional. 

5.4.2 Aulas de campo 

As aulas de campo constam em dois estudos analisados como estratégias de 

ampliação dos espaços de aprendizagem para além da sala de aula, utilizando 

espaços externos da escola ou mesmo locais públicos como parques e praças. Essas 

atividades são descritas como oportunidades de observação direta de fenômenos 

naturais e de contextualização dos conteúdos científicos. 

No ensino de Ciências e na educação ambiental, a realização de aulas de 

campo constitui uma estratégia pedagógica relevante para ampliar as experiências de 

aprendizagem dos estudantes. Ao possibilitar o contato direto com diferentes 

ambientes e realidades, essas atividades favorecem a construção de uma 

compreensão mais ampla das relações entre os sujeitos e o meio em que vivem. 

Nesse sentido, Dourado (2024) aponta que práticas educativas desenvolvidas fora do 

espaço tradicional da sala de aula podem mobilizar novas formas de percepção e 

interação com o ambiente, contribuindo para experiências significativas no contexto 

escolar. A autora destaca ainda que, durante o desenvolvimento dessas atividades, 

podem surgir momentos de estranhamento ou de não reconhecimento imediato das 

ações como práticas de educação ambiental, o que evidencia a necessidade de 

ampliar a compreensão sobre as diferentes possibilidades pedagógicas que integram 

essa área do conhecimento (Dourado, 2024). 

As aulas de campo também se configuram como importantes estratégias 

pedagógicas no ensino de Ciências, pois permitem que os estudantes estabeleçam 

relações entre os conteúdos trabalhados em sala de aula e a realidade observada no 

ambiente. Nesse contexto, França (2021) destaca que atividades, como a elaboração 
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de mapas do espaço visitado, podem favorecer a percepção e a representação do 

ambiente pelos estudantes. Em sua pesquisa, ao realizarem uma primeira 

aproximação na construção de um mapa local, os estudantes conseguiram 

representar os elementos observados e suas posições no espaço, ainda que em uma 

escala subjetiva, evidenciando que os elementos considerados mais relevantes eram 

destacados ou representados de forma ampliada. Essa prática demonstra como 

experiências concretas e investigativas podem contribuir para o desenvolvimento da 

percepção espacial e da compreensão do ambiente pelos alunos (França, 2021). 

Muitos conteúdos específicos abordados nas aulas de Ciências 
exigem uma abordagem crítica e diferenciada; outros precisam ser 
vivenciados pelos alunos na prática; e ainda outros requerem uma 
observação detalhada por meio do uso de um microscópio (Ziesmann; 
Nicoli, 2023, p. 118).  

As aulas de campo contribuem para a aprendizagem de estudantes com 

deficiência intelectual ao possibilitarem tempo ampliado de observação e reduzirem 

dificuldades relacionadas à generalização limitada dos conceitos científicos. 

5.4.3 Estratégias interdisciplinares 

As estratégias interdisciplinares aparecem de forma pontual nos estudos 

analisados, indicando tentativas de articular conteúdos científicos a outras áreas do 

conhecimento. Essas propostas buscam reduzir a fragmentação dos conteúdos e 

estabelecer conexões entre diferentes campos do saber. 

A presença pontual de estratégias interdisciplinares indica o reconhecimento 

da importância de articular conteúdos científicos a outras áreas do conhecimento. 

Para estudantes com deficiência intelectual, essa articulação pode favorecer a 

compreensão ao estabelecer conexões significativas e reduzir a fragmentação dos 

conteúdos. 

Para estudantes com deficiência intelectual, as estratégias interdisciplinares 

contribuem para a aprendizagem ao favorecer a repetição de conceitos em diferentes 

contextos e ao apoiar a superação de dificuldades relacionadas à generalização 

limitada. 

O desenvolvimento cognitivo e social de estudantes com 
deficiência intelectual requer intervenções pedagógicas 
pautadas na colaboração entre professores do ensino regular, 
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profissionais do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) e familiares, a fim de tornar o processo educativo mais 
significativo e favorecer a aprendizagem desses estudantes 
(Souza, 2024, p. 120). 

As estratégias interdisciplinares também se mostram relevantes para a 

construção de práticas pedagógicas inclusivas no ensino de Ciências. Oliveira e 

Cardozo (2024), ao relatarem experiências desenvolvidas durante a disciplina de 

Prática de Ensino no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, descrevem ações realizadas em uma escola pública do 

município de Macaé (RJ) com o objetivo de compreender como a educação inclusiva 

se concretiza na prática escolar. Entre as iniciativas destacadas está o Projeto REDI, 

que promove dinâmicas e simulações que buscam sensibilizar os estudantes para 

diferentes tipos de deficiência, utilizando estratégias como limitar temporariamente a 

visão ou a audição para que os alunos vivenciem situações do cotidiano sob outra 

perspectiva. Além disso, foram utilizados materiais sensoriais, como o cubo tátil, que 

estimula o desenvolvimento do tato e favorece a participação de estudantes com 

diferentes necessidades educacionais. Os autores também destacam o 

desenvolvimento de atividades experimentais interdisciplinares, como o projeto 

“Produzindo Autonomia”, que envolve a produção de sabão e velas a partir da 

reciclagem de óleo de cozinha usado, integrando conceitos científicos, 

sustentabilidade e pesquisa. Complementando essas ações, o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) contribui com a elaboração de materiais didáticos 

inclusivos, como jogos, propostas de leitura e escrita contextualizadas, materiais em 

Braille, imagens em relevo e oficinas de Libras, fortalecendo práticas pedagógicas que 

valorizam a acessibilidade e a participação de todos os estudantes (Oliveira et al 

2024). 
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6 DISCUSSÃO 

A literatura analisada evidencia que o uso de materiais didáticos constitui o 

principal eixo por meio do qual a inclusão tem sido operacionalizada no ensino de 

Ciências para estudantes com deficiência intelectual. Os estudos analisados indicam 

a predominância de quatro grupos de materiais: jogos e atividades lúdicas, modelos 

tridimensionais e manipuláveis, recursos audiovisuais e digitais e atividades 

experimentais. 

Nesse contexto, a predominância de estratégias lúdicas pode ser 

compreendida à luz da perspectiva histórico-cultural de Vygotsky (2007), segundo a 

qual o desenvolvimento cognitivo ocorre por meio da mediação de instrumentos 

culturais e da interação social. Os jogos e atividades lúdicas, ao promoverem 

interação, repetição e engajamento, podem favorecer a ampliação da Zona de 

Desenvolvimento Proximal dos estudantes, possibilitando avanços na aprendizagem 

a partir de mediações intencionais. No entanto, os estudos analisados indicam que, 

embora tais recursos sejam amplamente utilizados, nem sempre há explicitação clara 

de como ocorre essa mediação no processo pedagógico. 

De forma complementar, a teoria da aprendizagem significativa de Ausubel 

(2003) contribui para compreender a recorrência de materiais concretos e 

manipuláveis, uma vez que esses recursos favorecem a ancoragem de novos 

conhecimentos em experiências prévias dos estudantes. Os modelos tridimensionais, 

maquetes e materiais táteis, identificados em diferentes estudos, permitem a 

representação concreta de conceitos abstratos, contribuindo para a construção de 

significados no ensino de Ciências. Essa característica mostra-se particularmente 

relevante para estudantes com deficiência intelectual, que se beneficiam de 

estratégias que reduzem a carga cognitiva e ampliam as possibilidades de 

compreensão dos conteúdos. 

Os recursos audiovisuais e digitais, por sua vez, indicam uma preocupação em 

diversificar as linguagens no ensino de Ciências, ampliando as formas de acesso ao 

conhecimento. Conforme evidenciado nos estudos analisados, o uso de vídeos, 

imagens e recursos digitais contribui para a repetição e a visualização dos conteúdos, 

favorecendo a compreensão e a fixação das informações. No entanto, assim como 
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observado em relação aos demais materiais, sua eficácia depende da mediação 

pedagógica e da forma como são integrados ao planejamento didático. 

As atividades experimentais e práticas reforçam a centralidade da experiência 

no ensino de Ciências, ao possibilitarem a articulação entre teoria e prática e a 

construção ativa do conhecimento pelos estudantes. Essas estratégias favorecem a 

observação, a investigação e a contextualização dos conteúdos científicos, aspectos 

fundamentais para a aprendizagem significativa (Carvalho, 2013). No entanto, os 

estudos analisados indicam que tais práticas são frequentemente descritas em termos 

operacionais, com menor aprofundamento sobre os processos de aprendizagem 

envolvidos e sobre sua adaptação às necessidades específicas dos estudantes com 

deficiência intelectual. 

Apesar da diversidade de materiais identificados, a análise das produções 

evidencia que a centralidade atribuída aos recursos didáticos nem sempre é 

acompanhada por uma discussão sistemática sobre a adaptação curricular e a 

organização do ensino. Observa-se que, enquanto os materiais são amplamente 

descritos, são menos frequentes as análises que abordam a flexibilização dos 

conteúdos, a fragmentação do ensino ou a construção de percursos pedagógicos 

diferenciados. 

Essa lacuna dialoga com as contribuições de Glat e Pletsch (2011), que 

destacam a necessidade de práticas pedagógicas que articulem mediação contínua, 

uso de suportes concretos e reorganização do ensino para atender às especificidades 

dos estudantes com deficiência intelectual. No entanto, os dados desta pesquisa 

indicam que tais aspectos ainda aparecem de forma pontual e pouco sistematizada 

na literatura analisada. 

Nesse sentido, os resultados sugerem que, em muitos casos, a inclusão tem 

sido compreendida prioritariamente como diversificação de materiais, e não como 

transformação das práticas pedagógicas. A baixa recorrência de estratégias 

relacionadas à adaptação curricular, ao apoio individualizado e à avaliação adaptada 

evidencia uma compreensão ainda limitada do processo de inclusão no ensino de 

Ciências. 

Além disso, a predominância de materiais de baixo custo e de fácil 

implementação, como jogos adaptados e recursos confeccionados pelos próprios 
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professores, indica que as escolhas pedagógicas também estão relacionadas às 

condições estruturais e formativas do contexto escolar. Embora esses recursos 

ampliem as possibilidades de acesso ao ensino, sua centralidade pode refletir 

limitações no acesso à formação continuada e ao suporte institucional, aspectos já 

discutidos na literatura da área. 

Outro aspecto relevante refere-se à baixa incidência de discussões sobre 

avaliação da aprendizagem em contextos inclusivos. A ausência de articulação entre 

materiais didáticos e processos avaliativos pode comprometer a compreensão real 

das aprendizagens desenvolvidas pelos estudantes, especialmente quando não se 

consideram suas especificidades cognitivas. Esse dado reforça a necessidade de que 

as adaptações pedagógicas se estendam para além do momento de ensino, 

contemplando também a avaliação de forma coerente com as estratégias utilizadas. 

Dessa forma, os resultados indicam que os materiais didáticos desempenham 

papel importante como instrumentos de mediação no ensino de Ciências, 

especialmente ao favorecerem a concretização dos conteúdos e a participação dos 

estudantes. No entanto, seu uso isolado não garante práticas inclusivas efetivas. 

Conforme evidenciado ao longo da análise, a efetividade dessas estratégias depende 

da mediação docente, da intencionalidade pedagógica e da articulação entre 

materiais, objetivos de aprendizagem e organização curricular (Vygotsky, 2007; 

Ausubel, 2003; Glat; Pletsch, 2011). 

Em síntese, a análise das produções revela que, embora haja avanços na 

diversificação de recursos didáticos, ainda persistem lacunas significativas na 

compreensão e na implementação de práticas pedagógicas inclusivas no ensino de 

Ciências, indicando a necessidade de maior aprofundamento teórico e metodológico 

no campo. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivo identificar e analisar, a partir da 

produção acadêmica brasileira recente, quais materiais didáticos têm sido utilizados 

no ensino de Ciências em turmas inclusivas do Ensino Fundamental, com foco na 

aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual. A análise das produções 

selecionadas permitiu não apenas mapear os principais tipos de materiais 

empregados, mas também compreender as formas como esses recursos vêm sendo 

mobilizados no contexto da educação inclusiva.  

A análise das produções acadêmicas selecionadas evidencia que o ensino de 

Ciências, quando articulado à perspectiva da educação inclusiva, tem se apoiado em 

um conjunto diversificado de estratégias pedagógicas, organizadas, neste estudo, em 

quatro grandes categorias: estratégias lúdicas; estratégias experimentais e práticas; 

estratégias tecnológicas e visuais; e estratégias inclusivas e de mediação pedagógica. 

Essa categorização permitiu compreender não apenas a variedade de materiais 

didáticos utilizados, mas também as tendências e lacunas presentes nas práticas 

investigadas. 

As estratégias lúdicas, como jogos, atividades lúdicas, ensino lúdico, 

audiovisual e trabalhos manuais/tridimensionais, mostraram-se amplamente 

empregadas, sobretudo nos anos iniciais e no Ensino Fundamental. Esses materiais 

se mostram alinhados às demandas cognitivas dos estudantes com deficiência 

intelectual, ao favorecerem a mediação concreta, a repetição e o acesso 

multissensorial ao conhecimento científico. Tais estratégias priorizam o engajamento, 

a motivação e a participação ativa dos estudantes, configurando-se como importantes 

mediadoras da aprendizagem em Ciências. Ao favorecerem a interação, o interesse 

e a construção coletiva do conhecimento, essas abordagens contribuem para a 

criação de ambientes pedagógicos mais acessíveis e inclusivos. 

No que se refere às estratégias experimentais e práticas, observa-se a 

valorização de atividades como experimentos, aulas de campo, hortas escolares, 

utilização de recursos naturais, maquetes e pesquisas. Essas estratégias estão 

diretamente relacionadas à processos de significação, uma vez que possibilitam a 

observação, a investigação e a experimentação de fenômenos científicos, 

aproximando os conteúdos escolares da realidade dos estudantes. Nesse sentido, as 
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práticas experimentais destacam-se como elementos centrais na construção do 

conhecimento científico, especialmente no ensino de Ciências da Natureza. 

 No entanto, a análise também revela que a utilização desses recursos ocorre, 

em grande parte, de forma desvinculada de uma reorganização mais ampla das 

práticas pedagógicas. Apresentam menor recorrência nas produções analisadas os 

materiais e práticas voltados à adaptação curricular, ao apoio individualizado e à 

mediação pedagógica aparecem de forma pontual, indicando que ainda há desafios a 

serem superados no que diz respeito à sistematização e à consolidação de práticas 

inclusivas no ensino de Ciências. Conforme discutido, a inclusão no ensino de 

Ciências tem sido frequentemente associada à diversificação de materiais, enquanto 

aspectos centrais como adaptação curricular, mediação pedagógica sistematizada e 

avaliação da aprendizagem aparecem de forma menos recorrente e pouco 

aprofundada na literatura analisada  

Dessa forma, conclui-se que, embora haja um movimento significativo em 

direção à diversificação de estratégias pedagógicas no ensino de Ciências, ainda se 

faz necessário ampliar o investimento teórico e metodológico em práticas que 

articulem, de maneira mais consistente, o ensino de conteúdos científicos às 

demandas da educação inclusiva. Assim, os dados indicam que, embora os materiais 

didáticos contribuam para ampliar as possibilidades de participação e compreensão 

dos estudantes, sua presença, por si só, não garante a efetivação de práticas 

inclusivas. A contribuição desses recursos está diretamente relacionada à 

intencionalidade pedagógica, à atuação do professor como mediador e à articulação 

entre materiais, objetivos de aprendizagem e organização do ensino. 

Nesse sentido, a efetivação de uma educação científica inclusiva exige não 

apenas a diversificação de recursos, mas a reorganização intencional do ensino, 

considerando as formas de aprender dos estudantes, os processos de mediação e as 

condições reais de participação no contexto escolar. Os achados desta revisão 

indicam a necessidade de que programas de formação inicial e continuada de 

professores de Ciências incorporem, de forma sistemática, discussões sobre 

deficiência intelectual, mediação pedagógica e adaptação curricular, superando uma 

concepção de inclusão restrita à diversificação de materiais. 
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No que se refere aos objetivos específicos, foi possível identificar os principais 

materiais didáticos abordados na produção acadêmica, analisar suas contribuições 

para a aprendizagem e sistematizar tendências e lacunas presentes na literatura. 

Entre essas lacunas, destaca-se a baixa incidência de discussões sobre adaptação 

curricular e práticas pedagógicas voltadas às especificidades cognitivas da deficiência 

intelectual, indicando a necessidade de aprofundamento teórico e metodológico na 

área. 

 Por fim, os resultados apontam para a importância de investigações futuras que 

analisem, de forma mais aprofundada, quais materiais são utilizados, como são 

utilizados e quais impactos têm na aprendizagem de estudantes com deficiência 

intelectual. 
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